
EDITORIAL

“Ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo”.

(João 3, 3).

Até hoje, o homem ainda não se 
aprofundou verdadeiramente sobre 
a afirmação de Jesus da necessida-
de de “nascer de novo”, para que o 
homem alcance o “reino de Deus”. 
Isto porque, na sua visão parcial, 
cada um extrai do ensinamento o 
que é capaz de compreender, se-
gundo suas próprias crenças ou se-
gundo suas conveniências.

A expressão “nascer de novo”, 
a que Jesus se refere, para alguns, 
está somente no plano espiritu-
al, pois que se trata de alcançar 
o reino de Deus, que é invisível e 
– quem sabe? – inalcançável para o 
homem comum. No entanto, a ideia 
se aclara quando o Mestre afirma: 
“O que é nascido da carne é carne, 
o que é nascido do Espírito, é espí-
rito”, colocando a questão no plano da matéria, para se al-
cançar o plano espiritual, dando a certeza da necessidade de 
um renascimento na carne, ou seja, da reencarnação, uma 
vez que uma só vida não seria suficiente para que o homem 
pudesse alcançar o reino dos céus.

É pela experiência no mundo material que o Espírito tem 
a possibilidade de refazer laços afetivos, de rever conceitos e 
corrigir os passos para alcançar a perfeição. No convívio com 
outros, na mesma faixa de condições espirituais, tem oportu-
nidade de aprender e vivenciar as lições que a Vida oferece 
para a evolução do indivíduo e da humanidade. É dessa forma 
que, cada qual, ao mesmo tempo em que resgata suas faltas, 

desta e de outra vida, vai se depu-
rando, tornando-se espiritualmente 
mais elevado, extraindo de cada ex-
periência, o degrau que conduz ao 
autoconhecimento e à consciência 
de si mesmo, como ser espiritual e 
cidadão do universo.

A reencarnação é a justiça e mi-
sericórdia divinas que favorece uma 
visão global da vida do Espírito, 
esteja ele encarnado ou desencar-
nado; sem ela, não seria compreen-
sível o sentido da dor e do sofrimen-
to; sem ela, não haveria esperança 
e sem esperança, a fé continuaria 
sendo cega e dogmática.

Que o homem possa reconhecer 
a necessidade da reencarnação, in-
dispensável ao progresso espiritual 
e físico da humanidade e do planeta 

e, mais do que tudo, aceitar e valorizar cada dia de vida na 
Terra, como pedra preciosa ofertada por Deus para o pro-
gresso de todos.

KARDEC
A reencarnação fazia parte dos 

dogmas dos judeus, sob o nome de 
ressurreição. Só os saduceus, cuja 
crença era a de que tudo acaba com 
a morte, não acreditavam nisso. As

idéias dos judeus sobre esse 
ponto, como sobre muitos outros, 

não eram claramente definidas, por-
que apenas tinham vagas e incompletas 

noções acerca da alma e da sua ligação com o corpo. Criam 
eles que um homem que vivera podia reviver, sem saberem 
precisamente de que maneira o fato poderia dar-se. Designa-
vam pelo termo ressurreição o que o Espiritismo, mais judi-
ciosamente, chama reencarnação. Com efeito, a ressurreição 
dá idéia de voltar à vida o corpo que já está morto, o que a 
Ciência demonstra ser materialmente impossível, sobretudo 
quando os elementos desse corpo já se acham desde muito 
tempo dispersos e absorvidos. A reencarnação é a volta da 
alma ou Espírito à vida corpórea, mas em outro corpo espe-
cialmente formado para ele e que nada tem de comum com o 
antigo. A palavra ressurreição podia assim aplicar-se a Láza-
ro, mas não a Elias, nem aos outros profetas. Se, portanto, 
segundo a crença deles, João Batista era Elias, o corpo de 
João não podia ser o de Elias, pois que João fora visto crian-
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ça e seus pais eram conhecidos. João, pois, podia ser Elias 
reencarnado, porém, não ressuscitado.

(...)

A idéia de que João Batista era Elias e de que os profetas 
podiam reviver na Terra se nos depara em muitas passagens 
dos Evangelhos. Se fosse errônea essa crença, Jesus não hou-
vera deixado de a combater, como combateu tantas outras. 
Longe disso, ele a sanciona com toda a sua autoridade e a 
põe por princípio e como condição necessária, quando diz: 
“Ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo.” 
E insiste, acrescentando: Não te admires de que eu te haja 
dito ser preciso nasças de novo.

Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IV
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ESTANTE
Na Luz da 
Reencarnação

Therezinha Oliveira

Reencarnação: Ver-
dade ou Mito? Castigo 
ou bênção de Deus? Ao 
longo da história, as 
religiões construíram 
seus dogmas e suas ex-
plicações sobre a vida 
na Terra. Entre a ver-
dade e as falsas teorias 
muitas vezes impostas 
à força pelo poder reli-
gioso, os ensinamentos 
sobre nascer, morrer e 
renascer nunca aban-
donaram completa-
mente o ser humano, 
e de uma forma ou de 

outra, floresceram aqui e ali numa prova de que a Vida é 
um bem sagrado e muito maior do que imaginamos. Nesta 
nova obra de Therezinha Oliveira, o tema reencarnação é 
tratado de forma clara e didática, apoiando-se na história, 
na própria Bíblia, em relatos modernos e, principalmente, 
no Espiritismo. 

ARTIGO

Reencarnação - é possível provar

Gérson Simões Monteiro

A reencarnação não é uma invenção do Espiritismo, por-
que todos os Espíritos criados por Deus reencarnam em di-
versos corpos do sexo masculino ou feminino, e em diversos 
mundos habitados, até atingirem a perfeição espiritual. En-
tre os judeus, a crença da reencarnação era geral. Textos do 
Velho e do Novo Testamento aludem à reencarnação com o 
nome de ressurreição. A reencarnação, segundo a Doutrina 
Espírita, codificada por Allan Kardec, é a volta do espírito a 
um novo corpo que nada tem a ver com o anterior.

A alma que não se depurou em uma única vida recebe a 
prova de uma nova existência, durante a qual dá mais um 
passo na senda do progresso. É por essa razão que passamos 
por muitas existências até chegarmos à perfeição, a mesma 
alcançada por Jesus.

O parapsicólogo indiano Hamendra Banerjee pesquisou 
mais de 1.200 casos de pessoas que tinham nítidas lembran-
ças do que foram em vidas anteriores, ou seja, desde o local 
onde tinham vivido no passado até nomes de parentes, ape-
lidos e fatos acontecidos com elas. Esses dados foram checa-
dos por Banerjee comprovando a reencarnação.

Um fato observado pelo professor Banerjee, na época 
diretor de pesquisas do Instituto Indiano de Parapsicologia, 

trata da reencarnação em sexos opostos. Gnana, com três 
anos de idade, afirmava ter sido o menino Tiillekeratne, que 
morrera aos 11 anos. Quando levada a casa em que morara 
na outra vida, a menina ficou muito contente ao reconhecer 
a irmã e manifestou aversão ao irmão, com quem brigara 
pouco antes de morrer.

Outro caso pesquisado foi o de Nejati, que dizia ser a 
reencarnação de Nagib Budak, que morreu assassinado com 
uma punhalada na cabeça. O menino Nejati nasceu com a 
marca do ferimento da punhalada da encarnação anterior, 
além de também reconhecer casas e parentes da sua vida 
passada.

Artigo disponível no sítio do Jornal Extra - http://extra.globo.
com/noticias/religiao-e-fe/gerson-monteiro/menino-morreu-reen-

carnou-como-menina-1898509.html

MENSAGEM FRATERNA

Reencarnação

Cruz e Souza
Eternidade retrospectiva
Eu me recordo de já ter vivido,
mudo e só por olímpicas Esferas,
onde era tudo velhas primaveras
e tudo um vago aroma indefinido.
Fundas regiões do pranto e do Gemido,
onde as almas mais graves, mais austeras
erravam como trêmulas quimeras
num sentimento estranho e comovido.
As estrelas longínquas e veladas
recordavam violáceas madrugadas,
um clarão muito leve de saudade.
Eu me recordo de imaginativos
luares liriais, contemplativos,
por onde eu já vivi na Eternidade!

PSICOGRAFIA

Jesus conosco

Recebam, companheiros da Casa 
de Jorge, os doces eflúvios do Alto.

As tarefas a que estão submetidos são duras, porém, a 
persistência na fé e na tolerância, na prática da caridade, 
impulsiona a todos na direção do Alto.

Não desanimem, companheiros, perante os embates mais 
violentos com que se deparem no dia-a-dia. 

Orem a Jesus, com ardor e Ele lhe responderá com o seu 
infinito amor.

Um dia encontrar-nos-emos no banquete da felicidade, 
onde o verdadeiro amor nos unirá ao Pai Celestial.

Graças a Deus!
Do irmão Dinarte.

Mensagem recebida na Reunião Geral de Médius – 28/09/1992
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DEAP
Encerramento das Atividades de 

Domingo

No dia 11/12/2011 fizemos a nossa festa de encerramento 
da atividade de Evangelização de domingo. 

Foi um dia especial, coroando um ano de muito trabalho, 
estudos, alegria, emoções e realizações!

Com o ambiente muito bem ornamentado e uma presen-
ça importante, de crianças, jovens, pais e convidados, a ale-
gria inicial ficou por conta da equipe de músicas, fazendo 
que todos esbanjassem energias a cada interpretação. Logo 
após, o show ficou por conta dos “atores” do DEAP, que in-
terpretaram uma peça adaptada da história sobre “Os Três 
Porquinhos e o Lobo Mau”. Foi um momento de muita ale-
gria, arrancando muitas gargalhadas dos presentes, durante 
25 minutos. Com um trabalho primoroso da equipe, a história 
mostrou a necessidade do trabalho sério, de viver de forma 
previdente e que é possível a regeneração, quando nos en-
contramos no caminho do mal!

Em seguida, todos foram convidados para um lanche de 
confraternização, com cachorro quente, bolo e refrigeran-
tes, preparados com muito amor, pela equipe de alimenta-
ção e seus colaboradores.

Fechando o nosso evento, cada grupo se reuniu com seus 
coordenadores para as despedidas e entrega dos presentes, 
com as crianças vibrando com o que receberam dos seus “pa-
drinhos”

Já estamos com saudades, mas só retornaremos no pri-
meiro domingo de março.

Queremos agradecer à Direção da Casa, tanto Adminis-
trativa com a Espiritual, à nossa maravilhosa equipe, de co-
ordenadores, de evangelizadores e auxiliares, de música, de 
alimentação, de passe e nossos colaboradores externos!

A todos muita Paz!

DAPSE

Tenhamos fé!

“Vinde a mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes 
impor silêncio aos vossos ciúmes e às vossas discórdias, a fim de 

que daí não viesse dano para a obra!” – ESE, cap. XX, item 5

O mundo atravessa momentos difíceis; a criatura huma-
na se vê varrida pela ventania e pelas tempestades e, no 
momento, navega nas ondas revoltas do mar de suas tribula-
ções. Clamamos por ajuda, erguemos nossa voz no pedido de 
socorro, e nem sempre aceitamos a ajuda pedida.

Tenhamos fé no Amigo Insuperável, em nosso Mestre Je-
sus! Lembremos que Ele nos assegurou que não perderia uma 
só de suas ovelhas; por isso, os ecos do “Sou Eu” ressoam até 
os dias de hoje.

No raiar de um novo ano, o DAPSE vem saudar a todos 
os trabalhadores, padrinhos, madrinhas e doadores que sus-
tentaram com fé, bondade e coragem o trabalho de amor 
da SEJ.

Mais um ano de dever cumprido! Esperamos continuar 
merecendo a confiança dos amigos e colaboradores, para 
mais um ano de trabalho em prol das famílias assistidas pelo 
Departamento de Assistência e Promoção Social da SEJ.  

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA

No dia 27/03/2012, acontecerá a AGO da SEJ para apre-
sentação e aprovação do Relatório Geral da SEJ e eleição da 
Diretoria, para o triênio 2012-2015. Lembramos aos Associa-
dos a importância do comparecimento de cada um, tendo 
em vista que numa AGO são traçados rumos importantes 
para a nossa Instituição. Portanto, ao receber seu convite, 
compareça e participe!

XVIII ENCONTRO ESPÍRITA-
ESPERANTISTA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO

Organizado por Givanildo Ramos Costa, coordenador do 
Setor de Esperanto do CEERJ, foi realizado na SEJ, no dia 
04/12, das 9 às 17h, o XVIII ENESEERJ, com várias ativida-
des para adultos e crianças. A palestra em Esperanto, com 
o tema do Encontro – “O Esperanto e a Lei de Liberdade”, 
foi proferida de maneira excelente por Alcione Koritzky. Foi 
um Encontro muito instrutivo, fraterno e animado, que deu 
ensejo à confraternização e fortalecimento do movimento 
espírita-esperantista em nosso Estado.

AOS JOVENS
Se você quer conhecer mais de perto o Espiritismo, ve-

nha participar das reuniões da Mocidade, aos domingos, das 
9:30 às 11:30 horas. 

Essas reuniões são preparadas, especialmente para você, 
com muito carinho, numa linguagem que você entende!

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Janeiro
19 e 26 - Estudo de férias com Manoel Messias

Fevereiro
26 - Encontro de Coordenadores do ESDE

Movimento Espírita

Janeiro
29 - Oficinas: Redes Sociais e Oratória - CEERJ

Fevereiro
18 a 22 - XXXIII COMEERJ e  XVII ENEFE
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS
TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

JANEIRO
03 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
10 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
17 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
24 – Manoel Messias – Tema livre
31 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz

FEVEREIRO
07 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
14 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
21 – Carnaval – Não haverá reunião
28 – Manoel Messias – Tema livre

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

JANEIRO
04 – Eduardo Guimarães – Parábola do grão de mostarda e 
do fermento
11 – Claúdio Munhoz – Parábola do administrador infiel
18 - Manoel Messias – Parábola da torre inacabada
25 – Maria Gilnei – Parábola dos trabalhadores da última hora

FEVEREIRO
01 – Hélio Ribeiro – Tema livre
08 – Guilherme Kremer – No campo da música – Nosso Lar, 
cap. 45
15 – Ana Cristina Hildebrandt – A volta de D. Laura – Nosso 
Lar, cap. 47
22 – Zaira Machado – Culto familiar – Nosso Lar, cap. 48
29 – Rosana Cruz – Cidadão de Nosso Lar – Nosso Lar, cap. 50 
 

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

JANEIRO
06 - Angélica Reis – Os tormentos voluntários  - ESE, 5, item 
23
13 - Marilucia Duarte – A desgraça real - ESE, 5, item 24
20 - Hélio Machado – Advento do Espírito de Verdade - ESE, 
6, item 5
27- Zaira Machado – Provas voluntárias – ESE, 5, item 26

FEVEREIRO
03 - Vicente Oliveira – Dever-se-á por termo às provas do 
próximo? - ESE, 5, item 27
10 - Jurceia Sampaio – Sacrifício da própria vida - ESE, 5, 
item 29 
17 – Wanda Ferreira – O jugo leve - ESE, 6, item 1
24 - Juvenil Sampaio – Consolador prometido - ESE, 6, item 2

Visite a Biblioteca da SEJ
Horários de atendimento:

2ª feira: 19 às 19:45h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 18:30 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


